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  Biografia


  


  
    A autora


    Zibia Gasparetto


    A mediunidade abre as portas da espiritualidade, derrotando a morte e nos mostrando que somos eternos.

  


  Autora de mais de quarenta livros, entre crônicas, romances e livros de pensamentos, Zibia Gasparetto cativa leitores a cada dia, contribuindo para o fortalecimento da literatura espiritualista no mercado editorial e para a popularização da espiritualidade.


  Natural de Campinas, interior de São Paulo, Zibia começou a psicografar quando ela e o marido, Aldo Luiz Gasparetto, estudavam os livros de Allan Kardec. Durante essas leituras, seu braço doía e a mão mexia contra sua vontade. Colocados papéis e lápis na sua frente, começou a escrever, receber contos, mensagens de orientação, histórias e, assim, os romances começaram a fluir.


  Sua primeira publicação foi O amor venceu, ditado pelo espírito Lucius em 1958. Esse amigo espiritual continua a ditar-lhe histórias, em uma parceria que ultrapassa sessenta anos. Aos 88 anos de idade, com incrível disposição, Zibia Gasparetto escreve três romances ao mesmo tempo, todos ditados por Lucius.


  Biografia


  


  
    O espírito


    Lucius


    O livro O FIO DO DESTINO relata suas duas encarnações na Terra: a mais antiga como membro do parlamento inglês e a outra como escritor e juiz na França.

  


  Meu amigo Lucius...


  Eu e meu marido tínhamos um curtume, e sempre que Aldo Luiz viajava para o Triângulo Mineiro, para comprar couros, eu ia junto, a fim de visitarmos o Chico Xavier. Assim que meu primeiro romance, O amor venceu, ditado pelo espírito Lucius, veio a público, levei dois exemplares de presente, para ele e para o doutor Waldo Vieira, que na época o acompanhava. Depois de um tempo, quando voltei a vê-los, o Chico comentou sorrindo:


  — O Lucius é seu amigo há muitos anos. Desde o tempo em que vocês viviam no Egito. Vocês têm muita afinidade.


  Eu sinto que é verdade. O Lucius tem me acompanhado sempre e me ensinado muito. Seu pensamento é claro, sua energia é agradável e revela um amor muito grande por tudo e por todos.


  Anos atrás ele me avisou de que dali para a frente iria mudar a forma de escrever, para acompanhar o progresso. Os romances seriam menos descritivos, com mais diálogos e mais simplicidade. Isso vem acontecendo em todos os setores da atualidade. De vez em quando, Lucius me acorda de madrugada para conversar, mostrar coisas que preciso perceber, sugerir mudanças a serem feitas, discorrer sobre a ética espiritual e a necessidade de se falar sobre ela.


  Outras vezes, no silêncio da madrugada, quando eu me sinto triste, cansada ou preocupada, ele também me acorda. Suas energias, suas palavras me confortam, me fortalecem e me devolvem a paz e a alegria de viver!


  A bênção da mediunidade permite essa dádiva!


  Obrigada, Lucius!
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  Marina estugou o passo, esbarrando nos transeuntes para abrir passagem. Estava atrasada. Ainda tinha de passar em dois bancos antes que fechassem e entregar aqueles documentos no escritório do doutor Moura. Eram sigilosos e fora-lhe recomendado o máximo cuidado com eles, devendo ser entregues diretamente a ele.


  Consultou o relógio de pulso e suspirou cansada. Por que tinha de ser tudo ela? No escritório de advocacia em que trabalhava, havia outros funcionários, mas o doutor Olavo, seu chefe, parecia só ter olhos para ela. Sempre que havia algum documento importante ou transação mais complicada no banco, era ela quem ia.


  — Você vai — determinava ele. — Sei que fará tudo certo.


  Ela ia. Começara a trabalhar naquele escritório logo que entrara na faculdade de Direito. Havia lutado muito para pagar seus estudos. Sua família morava em Sorocaba, interior de São Paulo. Ofélia, sua mãe, era costureira, e seu irmão menor, Cícero, estava cursando o ginásio. Seu pai deixara a família quando Ofélia ainda estava grávida de Cícero, e nunca mais os procurara.


  Quando Marina decidiu fazer faculdade em São Paulo, Ofélia foi contra:


  — Somos apenas nós três — disse, triste. — O que faremos se você também for embora?


  — Eu não vou embora — respondera Marina com voz firme. — Estou precisando ganhar mais para pagar os estudos.


  — Você podia continuar trabalhando na farmácia do seu José e estudar outra coisa.


  — Eu quero progredir na vida, mamãe. Ser alguém. Não quero ficar atrás de um balcão a vida inteira. Vou continuar os estudos e me formar.


  — Bobagem! Você já está com vinte anos. Logo vai se casar e deixar os estudos de lado.


  Marina apertou os lábios e disse com raiva:


  — Não eu! Vou cuidar de minha vida e não vou arranjar ninguém que venha atrapalhar. Pense bem, mãe: vou fazer carreira, ganhar muito dinheiro e levar vocês para São Paulo. O Cícero também vai precisar continuar os estudos.


  — Eu ganho o suficiente para viver. Para que mais?


  — Você faz o que pode. Mas tem nos sustentado toda a vida. Chegou a hora em que eu posso ajudar a manter a casa.


  Ofélia sorriu.


  — Boa intenção você tem. Mas, até que possa colaborar com as despesas, vai demorar. Quanto acha que pode ganhar em São Paulo? Depois, terá que se sustentar. Não vai ser fácil.


  — Eu me arranjo. A Bete me escreveu. Ela está morando em uma pensão, e não é cara. Vou trabalhar na farmácia até receber o pagamento e depois irei para a pensão. As aulas só vão começar no mês que vem. Enquanto isso, procuro um bom emprego.


  — Não me agrada você ficar lá sozinha. Não conhece ninguém.


  — Posso tomar conta de mim.


  Não houve argumentos que a fizessem mudar de ideia. Recebeu o salário e instalou-se na mesma pensão onde vivia sua amiga Bete. Interessada em fazer carreira na advocacia, procurou emprego e conseguiu ser contratada pelo escritório do doutor Olavo Augusto Resende. Ele liderava um grupo de advogados que trabalhava na área civil.


  Marina começara modestamente como auxiliar. Desejando progredir, esforçava-se, procurando aprender o que podia, interessando-se pelos negócios do grupo e fazendo mais do que lhe pediam. Educada, inteligente e, principalmente, arguta, Marina sabia como lidar com as pessoas. Os advogados do escritório logo perceberam que podiam contar com ela e a encarregavam dos mais complicados assuntos, felizes por se livrarem de atendê-los pessoalmente e seguros de que ela agiria a contento.


  À medida que Marina ia avançando nos estudos, suas despesas iam aumentando, tornando sua situação difícil. Esse problema, porém, era amenizado pelos aumentos salariais que ela recebia como incentivo para completar o curso.


  Fazia seis meses que Marina havia se bacharelado, e ela desejava mais. Olavo prometera-lhe algumas pequenas causas, para que ela pudesse ir conquistando a confiança dos clientes. Dissera-lhe:


  — Em nossa profissão, é preciso paciência. O nome é importante. Você é boa, tem aprendido muito nestes anos aqui, mas ninguém a conhece. Precisa fazer nome.


  Ela continuava trabalhando como antes, e as causas não apareciam. No escritório, era ela quem tomava a maior parte das providências jurídicas, redigindo petições, acompanhando o andamento dos processos, analisando-os, sugerindo providências, comparecendo às audiências, conversando com os advogados da parte contrária ou com os clientes e seus adversários.


  Trabalhava agora mais do que antes. Havendo terminado os estudos, ficava até mais tarde. Muitas vezes levava processos para ler nos fins de semana.


  Vendo-a assoberbada de trabalho, Bete meneava a cabeça contrariada:


  — Estão abusando de você. Além de ficar lá até tarde todos os dias, ainda traz trabalho para o fim de semana? Não acha que é demais?


  — Preciso adquirir experiência. A vantagem é minha.


  — Enquanto isso eles lhe pagam pouco e ganham dinheiro à sua custa.


  — Não seja mercenária! Eu gosto de trabalhar. Faço isso por mim, não por eles. Um dia ainda terei tudo quanto desejo.


  — Se não se acabar antes. Hoje tem um baile no clube em que o Carlos é sócio. Ele nos convidou. Vamos?


  — Vá você. Prefiro ficar aqui.


  — Você não tem jeito mesmo. O Marcelo está louco por você. Ele costuma ir a esse clube.


  — Não estou interessada.


  — Ele é um pedaço! Se fosse comigo, não ia perder a vez.


  — Fique com ele.


  — Não entendo você. Não namora, não sai, só trabalha. Desse jeito vai ficar para titia.


  — Pouco me importa. Casamento não está em meus planos.


  — Que horror! Não diga isso nem brincando. Eu, quando aparecer alguém de quem eu goste, caso mesmo. Não vejo a hora de ter família, de ser feliz.


  — Pois eu não. Casamento não dá futuro. Eu quero mais é cuidar da minha vida.


  ***


  Marina chegou ao banco e olhou desanimada para a imensa fila do caixa. Foi falar com o gerente. Sorriu, conversou, contou uma história que inventou na hora e conseguiu que ele a atendesse rapidamente. Estava habituada a essas gentilezas. Sabia que era bonita, elegante e bem-feita. Seus cabelos castanho-dourados, seus olhos verdes e profundos, sua pele morena e delicada, seus dentes alvos e bem distribuídos, as duas covinhas que se formavam quando sorria e principalmente seu irresistível magnetismo garantiam-lhe bom atendimento onde aparecesse.


  Fez o outro banco e foi ao escritório do doutor Moura. Ele não estava e ela não queria entregar aquele documento à secretária. Era um contrato muito importante. Fora por insistência dela que o doutor Olavo começara a atender casos na área empresarial.


  Marina pensava que os grandes negócios aconteciam a todo momento nas empresas. Participar deles era obter mais lucro em menos tempo. Espólios, heranças e problemas familiares, além de serem causas muito demoradas e trabalhosas, eram menos rentáveis. A princípio, doutor Olavo não se interessara muito, mas depois acabou aceitando algumas causas nessa área.


  Sentada no sofá macio na penumbra da tarde que ia se findando, Marina sentiu o prazer de usufruir daqueles momentos de descanso. Olhava satisfeita para os magníficos quadros nas paredes, para o vaso de cristal cheio de flores frescas, perfumadas e arrumadas artisticamente, para os móveis finos, de bom gosto, e podia sentir a maciez do tapete sob seus pés.


  — O doutor Moura vai demorar um pouco. Tem certeza de que é só com ele?


  A secretária estava em pé na sua frente.


  — Tenho. Foi um pedido do doutor Olavo. Ele vai vir?


  — Vai. Mas não tem hora.


  — Se ele vem, vou esperá-lo.


  — Aceita um café ou um refrigerante?


  — Um café, obrigada.


  Marina tomou o café e colocou a xícara de porcelana revestida de prata na bandeja sobre a mesinha. Dispondo algumas revistas ao alcance dela, a secretária disse:


  — Fique à vontade — e retirou-se para a outra sala.


  Seja por estar cansada, seja pela maciez do sofá ou pela penumbra do ambiente, Marina recostou-se e sem perceber adormeceu. Sonhou que estava em um campo muito verde, cheio de flores e de pássaros que cantavam alegres. Andava pelas campinas verdes com prazer e alegria, aspirando gostosamente o perfume agradável que vinha das flores. De repente, parou. Uma mulher se aproximava. Seu rosto bonito e jovem a atraía. De onde a conhecia?


  — Como vai, Marina? — perguntou ela.


  — Bem. De onde nos conhecemos?


  — Já faz muito tempo. Você não se lembra.


  — Lembro que a conheço, mas de onde?


  — De outras vidas.


  — Outras vidas? O que quer dizer?


  — Esqueceu que já viveu na Terra antes? Precisa se lembrar da reencarnação.


  — Não acredito que exista.


  — Vai se lembrar quando chegar a hora. Vim vê-la porque preciso da sua ajuda. Você me prometeu, e espero que cumpra.


  — Eu? Ajuda? O que posso fazer?


  — Em breve, muitas coisas mudarão em sua vida. Está tudo certo. Lembre-se: não há nada errado. Não existe erro.


  Marina acordou ouvindo ainda a voz dela repetindo essa frase e sobressaltou-se ao perceber que a secretária estava na sua frente dizendo:


  — O doutor Moura telefonou e avisou que não vai mais voltar ao escritório hoje.


  — Desculpe. Acho que cochilei… Aqui está tão agradável, que não resisti. A que horas ele estará aqui amanhã?


  — Depois das dez. Tem um encontro com um cliente importante às dez e meia.


  — Estarei aqui às dez. Obrigada.


  Marina saiu. Já havia escurecido, e o movimento das ruas continuava intenso. Sentiu fome. Decidiu comer alguma coisa e voltar para casa. Passava das sete, não iria mais ao escritório. Estava cansada.


  Entrou em uma lanchonete lotada. Encontrou uma mesa, sentou-se, pediu um sanduíche e um guaraná. Enquanto comia, pensava no que fazer para melhorar suas finanças. O dinheiro que ganhava permitiu-lhe sair da pensão e alugar um pequeno apartamento no Largo do Arouche, que mobiliou devagar, porém com bom gosto. Era o seu canto. Lá se sentia dona da própria vida. Tudo fora conseguido com seu próprio dinheiro, e essa pequena vitória dava-lhe a certeza de que poderia conseguir muito mais. Ela só precisava descobrir como.


  Imersa em seus pensamentos íntimos, Marina nem sequer percebia os olhares interessados dos rapazes que a observavam. Não que ela fosse indiferente ao assédio masculino. Ao contrário: gostava de trocar olhares, flertar, conversar quando conhecia alguém interessante, mas nada além disso.


  Essa sua atitude despertava mais interesse, e ela era constantemente assediada, recebendo inúmeros convites, que aceitava quando sentia vontade de espairecer um pouco.


  Bete não se conformava. Se fosse com ela! Tantos convites, rapazes bonitos, homens inteligentes, e Marina indiferente, como se não fosse nada. Não entendia como ela, agindo dessa forma, fazia tanto sucesso.


  Marina pagou a conta e saiu, e enquanto se dirigia para casa continuava pensando em como conseguir o que queria. Começava a desconfiar que estava perdendo tempo no escritório do doutor Olavo. Aprendera muito com eles, mas agora começava a pensar de outra forma e a achar que eles poderiam progredir muito mais se modificassem alguns conceitos que ela achava antiquados.


  Nos últimos tempos eles haviam se acomodado e não pretendiam crescer, abrir outras áreas de atividade. Estavam cansados, velhos, limitados. Para eles, bastava o que tinham. Não se motivavam a maiores esforços.


  “Se eu continuar lá, ficarei limitada também”, pensou ela.


  Cogitou procurar emprego no departamento jurídico de uma grande empresa. Dessa forma, poderia progredir até que tivesse dinheiro e fama para abrir seu próprio escritório.


  Chegou em casa, passou os olhos pelo pequeno apartamento e decidiu:


  — Amanhã mesmo vou procurar outro emprego. Tenho conhecimento suficiente para obter algo melhor. E estou certa de que vou encontrar.
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  Sentada em uma luxuosa sala, Marina esperava. Havia se preparado para a ocasião. Comprara roupa elegante, fora ao cabeleireiro, sentia-se muito bem percebendo os olhares de admiração das pessoas onde passava. Ia ser entrevistada novamente para conseguir um novo emprego.


  Fazia mais de um mês que ela começara a procura. Fora a diversas entrevistas, conversara com gerentes, preenchera cadastros. Pedia um alto salário. Precisava valorizar-se. Não pretendia deixar o doutor Olavo se não fosse por um salário compensador e um lugar em que pudesse progredir.


  Estava em conversações com um grupo formado por uma cadeia de empresas. Fora entrevistada duas vezes e agora a chamaram para uma conversa na sala da presidência. Antes, eles quiseram saber tudo sobre sua vida: família, saúde, aspirações. Ela forneceu as informações, admirada com os detalhes que lhe pediam. Mas o fez de bom grado. Estava muito interessada em conseguir aquele emprego. Percebera que lá poderia chegar aonde pretendia.


  — Senhorita Marina, queira entrar, por favor.


  Ela levantou-se e acompanhou a elegante secretária. Entrou em uma sala grande e luxuosa, decorada com extremo bom gosto. Curiosa, olhou para a escrivaninha, atrás da qual estava sentada uma mulher elegantemente vestida, cujo rosto não lhe era estranho. Onde a teria visto?


  — Queira sentar-se, senhorita — disse ela.


  Marina procurou refazer-se da surpresa. Não esperava encontrar uma mulher. Acomodou-se e esperou.


  — Meu nome é Adele — disse ela, voz grave e educada. — Estive lendo sua ficha e tenho uma proposta a lhe fazer.


  — Sim, senhora.


  — Antes preciso dizer que o que vamos conversar é estritamente confidencial. Prometa-me que, aconteça o que acontecer, seja qual for sua resposta, você guardará segredo absoluto.


  — Sou uma pessoa discreta. Pode confiar. Não direi nada a ninguém.


  — Eu a escolhi porque me pareceu que tem todas as qualidades que procuro para a tarefa que vamos iniciar. Todavia, preciso da sua promessa, sem a qual encerramos nosso assunto agora.


  — Muito bem. A senhora tem minha palavra. Prometo que não contarei a ninguém o que se passar aqui.


  Adele suspirou, levantou-se e começou a andar pela sala lentamente, pensativa, escolhendo as palavras para o que ia dizer. Marina sentiu aguçar sua curiosidade. O que ela iria propor-lhe? Seria algum negócio escuso? As informações que tinha sobre aquele grupo eram as melhores. Tratava-se de pessoas muito respeitadas no mercado. Agora ela já se recordara de onde conhecia Adele. Era das revistas sociais, onde ela brilhava sempre e era tida como uma das mulheres mais importantes.


  — Preciso de sua ajuda para resolver um delicado problema pessoal. Sei que pretende um emprego. Posso conseguir isso e muito mais. Sei também que é ambiciosa e não se conforma em levar uma vida modesta. Se aceitar o que vou lhe propor, receberá uma quantia que a tornará independente. Poderá viver confortavelmente pelo resto da vida.


  Marina não perdia nenhuma palavra. Adele continuou:


  — Meu marido morreu no começo do ano passado. Metade das suas ações em nossas empresas é minha e de minha única filha. A outra metade seria do filho varão. Como não tive um filho, e minha filha também não, decorrido o prazo de três anos após o falecimento de meu marido, os bens irão para o meu cunhado. Ele faz parte do grupo. Com essas ações, vai se tornar majoritário e terei de deixar a presidência.


  Marina ouvia com interesse. Adele calou-se durante alguns instantes, depois prosseguiu:


  — Isso seria uma desgraça, porque ele, além de não ter nenhuma competência, não é confiável, tendo sido mantido aqui apenas em consideração ao avô, que foi o fundador da empresa e deixou em testamento essas determinações, pensando com isso impedir que nossos negócios caíssem nas mãos de estranhos.


  Adele fez ligeira pausa e, notando que Marina ouvia atentamente, continuou:


  — Minha filha é casada há cinco anos e não tem filhos. Como eu disse, faz um ano e meio que meu marido morreu. Se ela viesse a ter um menino, tudo estaria resolvido.


  — Mas ela ainda poderá ter.


  Adele abanou a cabeça e disse com tristeza:


  — Maria Eugênia é estéril. Nunca poderá ter filhos. Há dois meses tive essa certeza. Para tentar resolver esse problema, fiz um plano. A princípio ela recusou, mas agora, diante dos fatos, acabou concordando. É a única chance de preservarmos nossos negócios, como sempre fizemos. É para isso que precisamos da sua ajuda. Temos um ano e meio para resolver isso.


  — Não estou entendendo. O que posso fazer?


  — Tenho tudo planejado. Você deixará seu emprego e se mudará para um lugar que só nós conhecemos. Lá, meu genro irá ter com você. Quero que tenha esse filho por Maria Eugênia.


  Marina levantou-se como que movida por uma mola.


  — Como?! Eu?!


  — Sim. Você é uma moça saudável, inteligente, culta, de boa índole, bonita e ambiciosa. Será a mãe ideal para o meu neto.


  — A senhora está se excedendo. Isso nunca dará certo. Não posso fazer uma coisa dessas. Por que faria?


  — Não se precipite. Teria um isolamento de nove meses, mas depois estaria livre para fazer o que quisesse e teria minha ajuda e proteção. Além disso, eu lhe darei um milhão de dólares.


  Marina deixou-se cair na poltrona, assustada. Um milhão de dólares! Quando recobrou o fôlego, objetou:


  — Isso nunca vai dar certo. E se for uma menina?


  — Pensei nisso. Mas é a única alternativa; temos que tentar e correr o risco. Espero que seja um menino.


  — A senhora não precisa fazer isso. Pode adotar um bebê recém-nascido e registrá-lo como de sua filha. Ninguém descobrirá. Há mães solteiras que não têm como criar os filhos e que cederiam a vocês.


  — Pensei nisso. Esse menino vai herdar todas as ações nossas. O futuro dos nossos negócios estará em suas mãos. Não posso arriscar adotando uma criança de pais desconhecidos. Meu genro é homem inteligente e cheio de qualidades, saudável, lúcido. Por isso selecionei uma mulher como você. Tenho certeza de que vão gerar um ser capaz de arcar com essa responsabilidade.


  Marina levantou-se preocupada:


  — Mesmo assim, penso que não dará certo. Não tenho como fazer isso. É contra meus princípios.


  — Você é diferente das moças que entrevistamos. Não tem o sonho de se casar e largar tudo pelo marido, como a maioria delas. Fará um sacrifício durante alguns meses e depois terá tudo quanto deseja pelo resto da vida. Eu lhe darei um milhão de dólares seja qual for o resultado do nosso contrato. É um bom negócio para você, e estaria nos ajudando muito.


  — Disse que sua filha concordou. E seu genro? Ele sabe?


  — Sim. Ele relutou, mas por fim aceitou cooperar.


  — Ainda assim, me parece impossível.


  — Não precisa me responder agora. Vá para casa, pense com calma. Dou-lhe dois dias para decidir. Durante o tempo em que ficar de recesso, enquanto espera o nascimento da criança, estará em uma linda casa, com todo o conforto, terá polpuda mesada para gastar no que quiser. Você dirige automóvel?


  — Tenho carta, mas não tenho carro.


  — Terá um em seu nome assim que concordar.


  Adele aproximou-se de Marina e segurou-a firme nos braços. Olhando em seus olhos, disse com voz emocionada:


  — Por favor! É um obséquio pessoal pelo qual lhe serei grata pelo resto da vida. Prometa que vai olhar meu problema com simpatia.


  Marina sentiu o corpo estremecer. O magnetismo daquela mulher era quase irresistível. Começava a entender por que ela ocupava aquele cargo e era tão famosa.


  — Certamente. Sua proposta é tentadora, mas preciso pensar. Não creio que eu esteja à altura do que me pede. Como pensa fazer para que acreditem que é filho legítimo de sua filha?


  — É fácil. Ela usará uma barriga postiça. À medida que o tempo for passando, ela irá aumentando a barriga. Ninguém vai desconfiar. Quando se aproximar a hora, ela irá para onde você estiver. Quando o bebê nascer, ela o apanhará e voltará com ele. Quanto aos médicos, é fácil inventar uma viagem para o exterior, a consulta a algum especialista. Quanto a isso não se preocupe, será fácil. Tenho tudo planejado. Sua tarefa será ir para o lugar combinado, relacionar-se com Henrique e ficar lá até o nascimento do bebê. Depois estará livre para retomar sua vida.


  — Isso me parece loucura. Nunca dará certo! Não posso fazer uma coisa dessas.


  — Não se precipite. Embora envolva sua vida pessoal, trata-se de um negócio, findo o qual, cumpridas as partes, tudo voltará ao normal. Se recusar, vai ficar arrependida, tenho certeza.


  Marina sentia-se atordoada. Precisava respirar. Resolveu ir embora e tornou:


  — Está bem. Vou pensar.


  — Lembre-se: você prometeu. Nenhuma palavra a ninguém.


  — Pode confiar. Essa é uma história que minha família nunca poderá saber. Passar bem, senhora.


  — Até daqui a dois dias. Estarei esperando.


  Marina saiu rapidamente. Uma vez na rua, respirou fundo. Aquilo não podia ser verdade. Parecia uma história de filme. Adele estava louca. Ela nunca concordaria. Relacionar-se com um homem casado, com consentimento da esposa, para gerar um filho dele, era coisa de gente psicologicamente doente. Ela nem precisaria esperar pelos dois dias para recusar.


  Resolveu ir para casa. Não estava com cabeça para trabalhar. As palavras de Adele, seu perfume delicado, seu olhar emocionado, não lhe saíam da lembrança.


  Apesar do inusitado, a proposta era tentadora. Um milhão de dólares! Mesmo que conseguisse um ótimo emprego, se esforçasse muito, seria impossível conseguir tanto em tão pouco tempo.


  Ela não desejava casar-se. Um filho! Como se sentiria? Deu de ombros. Ele não seria seu. Teria outra família, mas certamente seria muito rico. Viveria uma vida boa, talvez melhor do que ela pudesse oferecer-lhe, caso ele fosse realmente seu.


  Adele deixara claro que tudo era apenas um bom negócio, com o qual todos ganhariam. Dissera também que lhe seria grata pelo resto da vida.


  Adele era uma mulher forte, sabia o que queria. No mundo dos negócios era preciso ousar, e aquele plano era uma ousadia. Podia não ser um menino, mas, ainda assim, ela queria tentar.


  Adele era tão determinada, tão segura de si, que Marina começou a pensar que havia probabilidades de o plano dar certo. Se fosse um menino, ela teria resolvido seus problemas. Havia cinquenta por cento de chances.


  Fazia dois meses que Adele estava procurando com muito cuidado a mulher para gerar seu neto. Se ela recusasse, certamente outra aceitaria. Era muito dinheiro em jogo.


  Marina lembrou-se das entrevistas minuciosas que fizera. Haver sido escolhida para essa parceria a envaidecia. Era um caso de confiança. Mas ela não podia aceitar.


  Decidiu esquecer o assunto. Estava resolvido. Dois dias depois, quando voltasse a ver Adele, diria “não”, definitivamente. Ela devia ter outras candidatas; encontraria logo uma substituta.


  Sentiu fome e lembrou-se de que não havia almoçado. Olhou o relógio: passava das sete. Tomou um banho e foi à cozinha preparar alguma coisa para comer. Depois, apanhou um livro, esticou-se no sofá e tentou ler. Mas o rosto de Adele, sua sala, seu olhar, suas palavras voltavam à sua mente, e ela não conseguia entender o que estava lendo.


  Era inútil tentar ler. Tinha de reconhecer que a proposta de Adele mexera com sua cabeça.


  Um milhão de dólares… O que faria com tanto dinheiro? Compraria um bom apartamento e abriria um escritório de advocacia. Seria um lugar agradável, bonito, diferente do lugar onde trabalhava. Móveis modernos, quadros nas paredes, flores. Uma recepcionista amável, bem-vestida, bonita, que soubesse receber os clientes. Uma secretária eficiente e dedicada, um rapaz para os serviços de rua.


  Compraria uma boa casa para sua mãe. Não a deixaria mais costurar para fora. Talvez trouxesse a família para morar em São Paulo. Nesse caso, em vez de um apartamento, compraria uma boa casa, em um bairro de classe média, onde Cícero pudesse ter acesso a um bom colégio. Seria maravilhoso!


  De repente, Marina lembrou-se de que havia decidido não aceitar a oferta. Uma dúvida começou a incomodá-la: seria justo recusar e deixar que sua mãe continuasse costurando, que seu irmão ficasse com os horizontes limitados, sem cursar uma universidade?


  Apesar disso, ela não se sentia com disposição de aceitar. Dali a dois dias, diria “não” a Adele. Ela que procurasse outra.


  Marina pensou que, tendo resolvido o assunto, poderia descansar, mas enganou-se. Naquela noite teve dificuldade para dormir. E, quando conseguiu, teve um pesadelo terrível. Por ter dormido mal, perdeu a hora na manhã seguinte.


  Quando entrou no escritório, doutor Olavo já a esperava com impaciência.


  — O que houve com você? Estou esperando há meia hora. Tenho uma audiência importante esta tarde, vim cedo para estudar melhor os detalhes do processo, e você não apareceu.


  — O senhor podia ter apanhado no arquivo as anotações do caso. Estão em dia.


  — Não gosto de mexer no arquivo. Depois, a obrigação é sua. Você devia estar aqui no horário. Nunca venho tão cedo. Vai ver que todos os dias chega tarde.


  Ele estava sendo grosseiro, e Marina procurou controlar-se. Ela sempre fora cumpridora de suas obrigações, trabalhava além do horário, levava processos para casa, e agora ele reclamava a meia hora de atraso que ela tivera. Era injusto, e ela a custo conteve a indignação.


  Respirou fundo, apanhou as anotações no arquivo e voltou à sala do doutor Olavo. Ele apanhou os documentos, folheou-os, depois disse:


  — Eu me recordo de que mandei fazer uma declaração na semana passada que deveria ser juntada ao processo. Pelo jeito, você não fez.


  — Claro que eu fiz, doutor.


  — Pois não está aqui.


  Marina apanhou os documentos, folheou-os e devolveu-os, dizendo:


  — Aqui está ela, doutor.


  — Ah! Bem… Você não arquiva em ordem. Por esse motivo não a encontrei.


  — Precisa de mais alguma coisa, doutor?


  — Você não devia ter feito um resumo das providências e dado um parecer?


  — Não foi possível, porque ontem essa pasta não estava no arquivo. Fui informada de que o doutor Mário a havia apanhado para estudar. Ele vai acompanhá-lo na audiência.


  — Por causa disso terei de ler todo o texto.


  Marina deixou a sala com raiva. Parecia-lhe estar vendo o doutor Olavo pela primeira vez. Estava cansada e sem disposição para trabalhar. Procurou a secretária e informou:


  — Não estou me sentindo bem. Vou para casa.


  — Nesse caso deve ir ao médico.


  — Estou com dor de cabeça. Se não melhorar, irei mesmo. Avise o doutor Olavo, por favor.


  Sem esperar resposta, ela saiu. Precisava pensar melhor. De repente, aquele escritório pareceu-lhe feio, triste, desagradável. As pessoas que lá trabalhavam eram medíocres. Aquele lugar não tinha futuro.


  Lembrou-se do escritório de Adele e suspirou. Tudo lá era lindo. Seria bom poder trabalhar em um lugar assim, em meio a tantas coisas bonitas, de bom gosto.


  Ficou andando pela cidade, olhando vitrines, tentando esquecer um pouco a preocupação, mas não conseguiu. Quando estava cansada, comeu um lanche, depois entrou em um cinema. O filme era bom, mas ela cochilou, pois estava com muito sono.


  Saiu do cinema e foi para casa. Entrou no apartamento, olhou em volta e pensou: “Por que tudo me parece diferente?”. Até aquele apartamento, que alugara como uma conquista, agora lhe parecia pequeno, feio, triste.


  Ligou o rádio, sentou-se e tentou ler. Mas sentia-se inquieta, agitada, não conseguia parar de pensar em Adele. Foi se deitar e finalmente conseguiu dormir. Estava muito cansada.


  ***


  Na manhã seguinte, passava das dez quando doutor Olavo chegou ao escritório. Chamou Marina, entregou-lhe uma pasta, fazendo-lhe algumas recomendações, e depois pediu informações sobre um cliente. Marina não se recordava do caso, ao que doutor Olavo tornou:


  — Não sei o que está acontecendo com você. Está desatenta, sem interesse. Ontem me deixou na mão sem mais aquela. Gostaria que se explicasse.


  — Sinto muito, doutor. Ontem não estava bem, mas hoje melhorei.


  — Não parece. Você era ativa, agora não presta a devida atenção ao trabalho.


  Marina não se conteve:


  — Isso não é verdade. Desde que entrei aqui, tenho me esforçado em atender a tudo o que precisam, trabalhando fora de hora, levando processos para casa. Ontem, só porque passei mal à noite e me atrasei meia hora, o senhor me destratou.


  — Se você pretende ganhar dinheiro na sua profissão, precisa tornar-se uma boa profissional. Graças a nós você tem essa chance, mas é claro que temos nossas condições.


  — Por falar nisso, doutor, desde que me bacharelei o senhor vem prometendo pequenas causas, mas até agora nada.


  — É que você ainda não está preparada.


  — E por que todos os casos deste escritório passam por mim, têm meu parecer e na maioria das vezes os senhores fazem o que eu digo?


  — O que é isso? Está insinuando que estamos nos aproveitando de você? Que absurdo! É isso que dá ajudar os outros. Faça-me o favor!


  A indignação cobriu o rosto de Marina de rubor:


  — É o senhor quem está dizendo. Eu quis dizer apenas que já estou preparada para trabalhar por conta própria.


  — Nesse caso, pode ir. Está despedida!


  Marina saiu e ainda ouviu o doutor Olavo dizer à secretária:


  — Quero ver onde ela vai bater. Por certo voltará correndo para pedir desculpas. Aceitarei só se for nas minhas condições.


  Marina apanhou seus pertences e saiu. Sua cabeça doía. Ela entrou em uma lanchonete e pediu uma água. Sua boca estava amarga.


  O que estava acontecendo? Por que de repente as coisas não estavam mais dando certo? Precisava pensar, esfriar a cabeça. De uma coisa tinha certeza: não voltaria ao escritório do doutor Olavo. Suas últimas palavras ainda soavam em seus ouvidos. Haveria de mostrar-lhe que não precisava deles para viver. Havia se preparado, estudado muito, se dedicado, sabia que tinha um bom desempenho.


  Comprou o jornal e foi para casa. Talvez fosse melhor procurar outro emprego, pelo menos até conseguir juntar dinheiro para abrir seu próprio escritório.


  Comeu um lanche, depois se sentou no sofá e começou a ler o jornal. Não encontrou nada que a interessasse. Havia dois advogados procurando moça para serviços gerais de escritório. O salário era insignificante e não daria para pagar suas despesas. Depois, estava formada, tinha competência.


  O telefone tocou. Marina atendeu: uma voz de mulher perguntou:


  — É dona Marina?


  — Sim.


  — Aqui é Márcia, a secretária da doutora Adele. Estou ligando para confirmar sua entrevista com ela, amanhã às dez horas.


  Marina estremeceu. Precisava ir.


  — Pode marcar. Irei.


  Ela agradeceu e desligou. Depois se deixou cair na poltrona, pensativa. Havia pensado em dizer “não”, mas agora, na situação em que se encontrava, talvez fosse bom analisar melhor aquela proposta.


  Recordou-se das palavras de Adele:


  — O tempo passa depressa. Logo você estará livre, com uma boa situação financeira, e eu lhe serei grata pelo resto da vida.


  Apesar disso, ela não tinha coragem de aceitar. Parecia-lhe estar se prostituindo, vendendo seu corpo. Adele fizera questão de dizer que era apenas um negócio. Olhando assim, podia-se dizer que era um excelente negócio.


  Durante o resto do dia, Marina não conseguiu pensar em outra coisa. À noite, deitou-se tarde. Sentia o corpo doído, como se tivesse carregado pedras o dia inteiro.


  Lembrou-se das palavras de sua mãe:


  — Quando estiver com um problema e não souber o que fazer, pense em Deus, entregue nas mãos dele. Tudo se resolverá.


  Havia quanto tempo ela não rezava? Não que fosse descrente, mas na maior parte do tempo estava tão envolvida com trabalho que se esquecia de rezar.


  Respirou fundo e sentiu que precisava de ajuda. Sua cabeça estava confusa. Murmurou uma prece, pedindo lucidez para decidir o melhor. Finalmente, adormeceu.


  Sonhou que estava andando em um jardim muito florido e perfumado. Encontrou-se com uma mulher de fisionomia agradável. Tinha certeza de que a conhecia.


  — Minha querida! Está na hora de cumprir o que me prometeu. Não se esqueça do que combinamos.


  — Estou confusa. Não me recordo de nada.


  — Vou reavivar sua memória.


  Conversaram, e por fim a mulher disse:


  — Agora você precisa ir. Lembre-se de que deve guiar-se somente pelas leis universais. Esqueça as coisas do mundo. Cooperar com a vida é um trabalho abençoado.


  Ela repetiu essas palavras várias vezes e Marina acordou ouvindo essa frase. O dia havia amanhecido. Ela sentou-se na cama, sentindo uma sensação agradável no peito. Lembrou-se perfeitamente do rosto da mulher, de suas últimas palavras. De onde a conhecia?


  Esforçou-se para se recordar da conversa que haviam tido, mas não conseguiu. Aquele sonho não era igual aos outros. Talvez fosse uma resposta a suas orações.


  De repente, ela se recordou do cochilo que tivera na sala de espera. Havia sonhado com a mesma mulher.


  Essa descoberta a emocionou. Pelo visto, ela queria que Marina aceitasse a proposta de Adele. Isso não seria um contrassenso? Fazer da maternidade, do sexo, um negócio a serviço da ambição de uma família?


  — Esqueça as coisas do mundo. Cooperar com a vida é um trabalho abençoado.


  Talvez estivesse enganada. Deus não podia estar a favor de um negócio como aquele. Marina sentia-se confusa, insegura. Ainda não estava certa de nada.


  Horas depois, conforme o combinado, entrou na sala de Adele. A empresária abraçou-a, fê-la sentar-se em um sofá a seu lado e perguntou:


  — E então? Vai fazer o que lhe pedi?


  — Eu estava disposta a recusar, entretanto algumas coisas aconteceram.


  — Você está disposta a aceitar!


  — Gostaria de conhecer mais alguns detalhes.


  — Você terá que se dedicar totalmente ao empreendimento. Ninguém poderá saber onde se encontra durante o desenrolar do processo. Por agora é só o que posso dizer. Pode ter certeza de que terá todo o apoio. Nosso projeto será um sucesso! Então, aceita?


  — Sim. Aceito.


  — Tenho certeza de que não se arrependerá.


  Adele abraçou-a satisfeita e continuou:


  — De agora em diante, você ficará sob minha guarda. Cuidarei de tudo pessoalmente. Vamos formalizar nosso acordo.


  Ela saiu e voltou em seguida, estendendo-lhe alguns papéis.


  — Aqui está o contrato. Leia e assine.


  Marina leu, e nele não havia nenhuma menção ao tipo de serviço que ela deveria prestar. Era um contrato simples de trabalho no qual ela se comprometia a ficar trabalhando por um ano em tempo integral, receberia um carro novo e durante esse tempo teria todas as despesas pagas. Findo o prazo, teria um prêmio em moeda nacional equivalente a um milhão de dólares.


  A mão de Marina tremia um pouco quando assinou. Adele apanhou o contrato, devolveu-lhe uma cópia e considerou:


  — Você tem até amanhã para deixar o emprego e despedir-se de sua família. Uma viagem repentina de negócios, sem maiores detalhes. Depois de amanhã, às dez, passarei em sua casa para buscá-la.


  — Um dia é pouco tempo para preparar tudo.


  — É mais do que suficiente.


  Foi até a escrivaninha, abriu a gaveta, apanhou um envelope e entregou-o a ela:


  — Gaste o que precisar. Depois de amanhã, às dez horas, irei buscá-la.


  Marina deixou o escritório pensando em como resolver tudo em tão pouco tempo. Mas estava feito. Agora não tinha mais como voltar atrás. Ainda não sabia se havia tomado a decisão certa. O tempo se encarregaria de lhe mostrar.
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  Marina olhou em volta emocionada. Faltavam poucos minutos para as dez horas e ela já tinha tudo pronto.


  Na véspera, estivera no escritório do doutor Olavo para receber o que lhe era devido, o que foi fácil, uma vez que não tinha nenhum contrato de trabalho nem era funcionária devidamente registrada. A surpresa do doutor Olavo deu-lhe uma sensação de prazer. Dissera-lhe que havia recebido uma proposta de trabalho muito vantajosa e teria de viajar imediatamente. Ele perguntou de quem tinha sido a oferta, e ela deu-lhe um nome fictício.


  Já com o senhorio do apartamento, Marina teve de negociar a quebra de contrato. Por fim, mandou seus móveis para um depósito, pagando antecipadamente o aluguel de um ano. O dinheiro que Adele lhe dera para essas despesas foi mais que suficiente.


  Como última providência, a jovem telefonou para a mãe e informou-lhe que iria para o exterior trabalhar, mas que mandaria dinheiro todos os meses e telefonaria sempre.


  O telefone tocou. Era Adele:


  — Marina, estarei aí em cinco minutos. Espere na porta.


  A moça desceu, entregou a chave ao porteiro e esperou. O carro parou e ela viu que Adele estava na direção. A empresária apertou um botão e o porta-malas abriu-se. Marina colocou nele a bagagem e sentou-se ao lado de Adele.


  Seu coração batia descompassado. Mil perguntas cruzavam seu pensamento, mas ela perguntou apenas:


  — Para onde vamos?


  — Para um lugar bonito, confortável, onde você ficará o tempo todo.


  Adele não queria dar detalhes. O segredo fazia parte do jogo. Para Marina, porém, o lugar não importava, nem as pessoas com as quais se relacionaria. Quando tudo terminasse, ela gostaria de esquecer esse episódio inusitado e desconfortante.


  O lado prazeroso era pensar no conforto que poderia dar à família. O resto não importava.


  Viajaram algumas horas e pararam para almoçar. Estavam no interior de São Paulo. Adele era companhia agradável. Conversaram sobre vários assuntos, e Marina aos poucos foi se sentindo mais à vontade.


  Depois do almoço, viajaram mais uma hora, e Adele saiu da rodovia tomando uma estrada vicinal. Por fim, pararam diante de um imenso portão de madeira. Adele desceu e Marina, vendo que ela ia abri-lo, ajudou-a e esperou que ela passasse o carro para fechá-lo.


  Entrou novamente no carro e pecorreram uns três quilômetros, até que o carro parou diante de um chalé gracioso, rodeado por frondosas árvores e canteiros floridos. Uma mulher apareceu na porta e, vendo-as, imediatamente apressou-se em cumprimentá-las.


  — Marina, esta é Célia, pessoa de minha confiança. Cuidará de você enquanto ficar aqui.


  Era uma mulher de uns cinquenta anos, mulata, cabelos puxados para trás em um coque na nuca, rosto redondo, lábios grossos, olhos vivos. Sua roupa impecável revelava capricho e eficiência. Marina gostou dela. Cumprimentou-a gentilmente.


  Entraram e Marina adorou o que viu. Era uma casa espaçosa, mobiliada com gosto e conforto. Havia flores frescas nos vasos, um escritório com uma boa biblioteca, três luxuosas suítes, duas salas de estar e uma de jantar e outras dependências.


  — Esta casa faz parte de uma fazenda, propriedade de minha família — esclareceu Adele. — Quero que verifique tudo e diga se precisa de algo mais.


  — Está melhor do que eu esperava.


  — Vou instalar-me na casa principal, que fica atrás do parque, do outro lado do lago.


  — Eu gostaria de conversar, saber mais detalhes de como tudo acontecerá.


  Adele sorriu.


  — Vamos descansar um pouco. À noite conversaremos. Não se preocupe: será bem orientada.


  Ela se foi e Marina olhou em volta. O lugar era aconchegante, lindo. Célia apareceu na sala e informou:


  — Você deve estar cansada. Preparei um banho com ervas repousantes. Antes, deseja comer ou beber alguma coisa?


  — Obrigada, Célia. Estou sem fome.


  — Quero que me diga como gosta que arrume suas coisas. Organizei um cardápio: comida nutritiva, saudável. Está na biblioteca, sobre a escrivaninha. É apenas um ponto de partida. O que não aprovar, modificaremos.


  Marina notou que ela abrira suas malas, separara as roupas e colocara-as sobre a cama. Célia sugeriu onde achava bom guardar cada coisa, e Marina concordou prontamente.


  Depois, a jovem apanhou uma túnica leve e foi ao quarto de banho. A banheira estava cheia e havia um delicado perfume silvestre no ar. Sobre um console, ao lado da banheira, havia vários frascos, que Marina examinou encantada.


  Imediatamente despiu-se, entrou na banheira e estendeu-se com prazer. Notou que havia vários saquinhos na água. Apanhou um e cheirou. Era deles que vinha o perfume. Notou que eles estavam delicadamente amarrados para que as ervas não se espalhassem.


  Enquanto se entregava ao prazer do momento, Marina se perguntava como tudo iria acontecer. Estremecia pensando que teria de entregar-se a um homem que não conhecia e pertencia a outra mulher.


  Esse pensamento a deixava inquieta, preocupada. O que ele pensaria a respeito dela? Se ele concordara com o projeto, não seria justo que a criticasse por ter concordado. Mas, no fundo, certamente imaginaria que ela era uma interesseira, que fizera tudo por dinheiro.


  De fato, aquele dinheiro representava sua independência financeira. Mais do que isso: a possibilidade de Cícero estudar e sua mãe parar de trabalhar. Não era pelo dinheiro em si, mas pela felicidade que ele proporcionaria à sua família.


  Concluiu que não lhe importava o que o genro de Adele ou sua filha pensassem dela. Depois de tudo, não pretendia vê-los nunca mais. Passaria uma borracha nessa fase de sua vida. Afinal, um ano passaria depressa. Enquanto isso, procuraria estudar muito, porque pretendia continuar sua carreira, desta vez por conta própria.


  Depois do banho, iria à biblioteca verificar os livros e pedir os que desejava ler. Assim, aproveitaria mais o tempo.


  Tomou banho, vestiu-se e foi à biblioteca. O cansaço desaparecera e ela estava excitada demais para tentar dormir. Sobre a mesa, além da pasta com o cardápio, havia um índice indicativo dos livros que estavam caprichosamente dispostos na estante que tomava duas paredes inteiras da sala.


  Marina ficou fascinada. Lá havia livros sobre diversos temas, e ela interessou-se de tal forma que nem notou que estava escurecendo.


  Célia entrou com uma bandeja, dizendo:


  — Trouxe um suco de mamão com laranja e alguns pãezinhos. Está muito calor, e você não tomou nada.


  — Obrigada.


  Marina apanhou o copo que Célia lhe ofereceu e bebeu com prazer. Estava delicioso.


  — Coma um pãozinho, está fresquinho.


  A jovem experimentou com satisfação.


  — Vim saber o que você quer para o jantar.


  — Depois deste lanche, não vou querer jantar.


  — De forma alguma! Você precisa alimentar-se bem. Vou preparar um prato leve e nutritivo.


  Célia saiu e Marina sorriu contente. Afinal, tudo estava sendo melhor do que imaginara. Ia ficar mal-acostumada e sentir falta quando aquilo acabasse.


  Depois do jantar, Marina voltou à biblioteca. Acomodou-se para ler, mas a porta abriu-se e Adele apareceu. Aproximou-se, dizendo:


  — Precisamos conversar. Vou embora amanhã bem cedo. Temos que acertar os detalhes.


  — Pode falar.


  Adele acomodou-se em uma poltrona e continuou:


  — Amanhã cedo, virá um médico examiná-la. Ele mora na cidade mais próxima e, apesar de ser do interior, é um ótimo obstetra. Eu lhe disse que você é minha sobrinha, seu marido trabalha em São Paulo e dentro em breve terá que fazer um estágio no exterior. Por tudo isso, você ficou a meus cuidados. Vocês desejam muito um filho, mas depois de cinco anos de casamento não conseguiram.


  Vendo que Marina ouvia com atenção, Adele prosseguiu:


  — Por recomendação minha, ele foi escolhido para examiná-la. Antes de ir para o exterior, seu marido virá aqui para vê-la. Eu gostaria que até lá ele já tivesse um diagnóstico.


  — Tudo bem. O que acontecerá depois?


  — O doutor Gilberto vai examiná-la e dizer quais os seus dias férteis. Vamos programar a visita do meu genro no período certo.


  Marina suspirou inquieta e Adele tornou:


  — Não se preocupe nem fique constrangida. Nesse dia, eu, minha filha e meu genro viremos para a fazenda. Faremos tudo de um jeito que você não terá que enfrentá-los. Garanto a você que Henrique é um homem saudável, agradável, e a tratará com extrema delicadeza.


  — Não nego que estou nervosa, mas saberei controlar-me.


  — Não sei se conseguiremos logo. Mas vamos tentar até conseguir.


  Adele levantou-se.


  — Vou me deitar, pois pretendo madrugar. Você tem meus telefones; pode ligar-me sempre que precisar. Além de nós três, só Célia sabe a verdade. Pode confiar nela. É uma boa pessoa; fará tudo para tornar sua vida mais agradável.


  Depois que ela se foi, Marina tentou ler, mas não conseguiu. Ao pensar que teria esse encontro em breve, sentia-se inquieta. Nunca havia permitido a nenhum homem entrar em sua intimidade. Agora, teria de permitir a um desconhecido que o fizesse.


  Desejou que o tempo passasse rápido e logo ficasse livre de qualquer compromisso e voltasse a cuidar de sua vida. Tentou acalmar-se. Sentia que, se ficasse muito ansiosa, seria pior.


  Naquela noite, custou a dormir. As palavras de Adele não lhe saíam do pensamento. Quando adormeceu, sonhou novamente com a mesma mulher que lhe pedira para aceitar aquele encargo.


  Marina caminhava por uma estrada quando ela apareceu, abraçou-a e disse com doçura:


  — Acalme-se. Você não está fazendo nada errado. Um dia saberá toda a verdade e se sentirá feliz por ter aceitado esse compromisso. Eu a abençoo e prometo ajudá-la sempre. Não se esqueça de que eu a amo muito.


  Toda a inquietação de Marina desapareceu. Uma emoção agradável brotou em seu coração e ela foi acometida de muita alegria. Remexeu-se na cama e mergulhou em um sono reparador.


  Acordou na manhã seguinte descansada, contente. Enquanto tomava o café, Célia avisou:


  — O doutor Gilberto virá examiná-la hoje, às dez horas.


  — Estarei esperando.


  — Dona Adele pediu que lhe dissesse que mandará seu carro dentro de dois ou três dias. Virá em seu nome, com todos os documentos em ordem.


  — Obrigada.


  Depois do café, Marina saiu para caminhar um pouco. O dia estava bonito, e ela respirou com prazer o ar puro e agradável.


  Lembrou-se de que Adele havia lhe dito que lhe daria um carro, mas lhe pedira que, enquanto o contrato estivesse em andamento, ela não fosse além da cidade mais próxima, para evitar encontrar alguém conhecido.


  Caminhou meia hora admirando a beleza do lugar. Quando estava entrando em casa, um carro parou em frente ao portão e um homem alto, de meia-idade, carregando uma valise, desceu.


  Marina percebeu que era o médico. Ele abriu o portão e, vendo-a parada na varanda, sorriu. Era moreno-claro, olhos e cabelos castanhos, alto e elegante.


  Aproximou-se, distendendo o rosto em um sorriso.


  — Você deve ser a sobrinha de Adele.


  — Sou. E o senhor deve ser o doutor Gilberto.


  — Isso mesmo.


  Marina convidou-o a entrar. Gostou de seu jeito simples, do olhar franco e do sorriso amigo.


  Ele a examinou, preencheu uma ficha com os dados e Marina aproveitou para pedir as informações que Adele queria. Anotou tudo. No final, ele disse:


  — Você me parece muito saudável. Casada durante cinco anos. Você nunca engravidou?


  — Não.


  — Seu marido fez os exames necessários para saber se ele é fértil?


  — Fez. Não há nada com ele nem comigo. Só que ainda não conseguimos ter um filho.


  — À primeira vista, não noto nada em você. Gostaria que fosse amanhã em meu consultório para um exame mais apurado. Vamos fazer um toque para saber se tudo está em ordem.


  Marina remexeu-se na cadeira. O exame médico iria arruinar todo o plano, uma vez que ela nunca tivera relações sexuais. Tentou ganhar tempo:


  — Amanhã não será possível. Alguns amigos ficaram de vir buscar-me para uma pequena viagem. Mas assim que voltar eu o procuro para combinar.


  Depois que ele se foi, Marina correu em direção a Célia.


  — Preciso falar com Adele. Acha que ela está no escritório?


  — Penso que sim. Aconteceu alguma coisa?


  — O doutor quer me examinar no consultório. Não posso fazer esse exame.


  — Por quê?


  — Porque ele vai perceber que nunca tive relações sexuais.


  Célia olhou-a surpreendida.


  — Nesse caso, é melhor mesmo falar com ela.


  Marina ligou em seguida e logo Adele a atendeu. Colocada a par da situação quis saber quando seria o período fértil. Marina informou e ela tornou:


  — Faltam dez dias. Contemporize durante esse tempo. Você disse 2 a 4 de abril. Nós estaremos aí no dia 2. Depois falaremos sobre os detalhes.


  O coração de Marina acelerou suas batidas e ela esforçou-se para controlar-se.


  — Não se preocupe, querida. Daremos um jeito. Ele não vai descobrir nada.


  A partir desse momento, Marina contava os dias perguntando-se como Adele iria programar um assunto tão delicado. Sentia-se ansiosa, mas ao mesmo tempo queria que tudo acontecesse logo, para se ver livre daquela preocupação.


  No dia 2 de abril, Marina estava almoçando quando Célia falou:


  — Faz uma hora que Adele chegou. Logo virá vê-la.


  Marina segurou a mão de Célia como a pedir proteção.


  — Sinto-me angustiada.


  Célia passou a mão pelos cabelos dela com carinho.


  — Eu sei. Mas logo verá que não há nada a temer. Garanto que tudo será feito com discrição e delicadeza.


  Marina suspirou e Célia continuou:


  — Quando chegar a hora, vou preparar um refresco calmante. Lembre-se de que precisa ficar calma.


  — Você acha que uma vez só será suficiente?


  — Talvez não. O que posso dizer é que você está tratando com pessoas de classe, gentis e bondosas. Não precisa ter medo de nada.


  Passava das duas horas quando Adele chegou e ambas foram ao escritório conversar. Notando o nervosismo de Marina, ela disse calmamente:


  — Esta é a parte mais delicada do processo. Maria Eugênia e Henrique vieram comigo.


  — Ela também veio? Não será muito difícil para ela?


  — Não. Ela está preparada. Sabe que é preciso e que para Henrique você é uma desconhecida. Vamos aos detalhes. Preste atenção. Esta noite, às nove horas, vá se deitar. Deixe o quarto às escuras, mas não tranque a porta. Trate de repousar; pode dormir, se quiser. Mas, em certa hora, Henrique entrará, cumprirá a parte que lhe cabe e irá embora. Não precisa dizer nada. Amanhã e depois ele irá vê-la novamente nas mesmas condições. Penso que três vezes será suficiente.


  Marina suspirou e remexeu-se na cadeira. Adele continuou:


  — Não se preocupe com Maria Eugênia. Tanto ela quanto Henrique estão muito agradecidos pela sua participação. Se tudo correr como esperamos, ele não virá mais vê-la.


  — Espero que tudo isso não seja em vão.


  — Não será. Você é uma mulher saudável. Só precisamos torcer para que seja um menino.


  — Admiro sua coragem em arriscar.


  — Quando você deseja muito uma coisa, tem que ousar e esgotar todos os recursos. Nosso acordo é o último passo, e estou certa de que venceremos.


  Depois que ela se foi, Marina procurou acalmar sua ansiedade. Afinal, tratava-se de um negócio que lhe daria condições de melhorar sua vida e a da família.


  Aquele dia custou a passar, mas finalmente anoiteceu. Às oito e meia, Célia foi procurá-la.


  — Está quase na hora. Vim ajudá-la a preparar-se. Para começar, um banho com flores relaxantes.


  Dentro da banheira, sentindo o perfume delicado das flores, Marina foi relaxando. Quando saiu, Célia colocou-a em uma maca e massageou seu corpo com óleo perfumado.


  Marina sentiu-se leve e todo o nervosismo desapareceu. Célia vestiu-a com uma camisola de seda e estendeu-lhe um copo de suco.


  — Beba. Vai sentir-se bem. Deite-se e não se preocupe com nada. Durma um pouco. Ele virá mais tarde.


  Marina aconchegou-se na cama macia. Estava tranquila. Célia apagou a luz do abajur e saiu fechando a porta.


  Marina sentiu sono e um brando calor no corpo. Logo adormeceu.


  Acordou sentindo um perfume agradável e uma mão acariciando seu corpo. Estremeceu assustada e murmurou:


  — O que foi?


  — Desculpe. Pensei que estivesse acordada.


  Marina lembrou-se de tudo e não respondeu. Lentamente, ele começou a acariciá-la. Ela fechou os olhos, não respondeu. O coração acelerou suas batidas e intimamente ela desejou que tudo acabasse rapidamente.


  Aos poucos, ela foi passando da indiferença ao prazer. Enquanto ele a beijava e acariciava, Marina retribuiu, apertando-o de encontro a seu corpo, desejando prolongar a emoção.


  Quando acabou, ele estendeu-se a seu lado em silêncio. Ela ainda sentia a força da emoção tumultuando seu pensamento. Minutos depois, ele recomeçou a acariciá-la e novamente Marina não controlou a emoção.


  Quando terminou, Henrique segurou sua mão, levou-a aos lábios com delicadeza e disse:


  — Obrigado.


  Levantou-se, vestiu-se rapidamente e se foi. Marina ficou ali, ainda entregue à lembrança de momentos antes, perplexa diante da própria reação. Seu corpo estava dolorido, mas sentia-se relaxada, tranquila, e logo depois adormeceu.


  Na manhã seguinte, Célia serviu-lhe o café em silêncio. Era como se nada houvesse acontecido. Marina tentou esquecer, mas aqueles momentos voltavam e ela se questionava. Não podia ser tão libidinosa a ponto de sentir prazer em um relacionamento com um desconhecido.


  Tratava-se apenas de um compromisso de negócio, e ela não podia deixar-se envolver daquela maneira. Tentou reagir. Apanhou um livro e começou a ler, mas não conseguia prestar atenção no texto.


  O dia decorreu calmo. Adele não apareceu e Marina apreciou sua discrição. Não tinha vontade de falar sobre aquela experiência, principalmente com Adele.


  Após o jantar, Célia foi ter com ela:


  — Está na hora de se preparar. Ele virá novamente esta noite.


  Marina olhou-a séria e perguntou:


  — Você acha que precisa?


  — Foi o combinado. O tempo é precioso, e não podemos facilitar. Agora não pode voltar atrás.


  — Cumprirei o contrato à risca. Não se preocupe.


  Depois dos preparativos, Marina deitou-se, mas não conseguiu dormir. Sentia-se inquieta. Sempre fora uma pessoa controlada, habituada a programar seus projetos, disciplinada.


  Entrara para aquele compromisso por causa do dinheiro que lhe proporcionaria melhorar as condições de sua vida e da família. Conforme Adele fizera questão de frisar, era um negócio como qualquer outro.


  Por que então se envolvera tanto emocionalmente? Por que, apesar de sentir-se fragilizada, aqueles momentos não lhe saíam do pensamento? Não gostava de se descontrolar.


  Preferia que ele não voltasse, mas ao mesmo tempo, pensando que logo ele a estaria acariciando, algo a perturbava, fazendo-a estremecer.


  Quando ele chegou, Marina fingiu estar dormindo. Mas, assim que ele se deitou ao seu lado e a abraçou, ela entregou-se em silêncio.


  Depois que ele se foi, Marina sentiu-se relaxada e decidiu não pensar em mais nada. De nada adiantava ficar se torturando. Logo tudo estaria terminado e nunca mais se veriam. Tudo continuaria como sempre havia sido. Virou-se para o lado e logo adormeceu.


  Na noite seguinte, quando Henrique entrou no quarto, ela estava mais calma. Seus momentos com ele não lhe saíam da lembrança, mas ela havia decidido não se atormentar. Ao contrário: fora melhor do que esperava, o que tornara menos difícil o cumprimento do trato.


  Por tudo isso, quando ele a abraçou, ela correspondeu com prazer. Quando ele se foi, Marina sentiu que nunca mais esqueceria o encontro daquela noite.


  No dia seguinte, ao acordar, encontrou uma caixa de veludo sobre a mesa de cabeceira e um envelope. Abriu-a e encontrou um belíssimo anel de esmeraldas.


  Com mãos trêmulas, tirou um cartão do envelope e leu:


  Nunca esquecerei os momentos que vivemos. Obrigado. Desejo que seja muito feliz.


  Não estava assinado.


  Marina experimentou o anel, pensativa. Se tudo saísse como desejavam, eles não precisariam se encontrar mais.


  Na mesa do café, Célia disse:


  — Eles voltaram para São Paulo logo cedo. Adele pediu para avisá-la.


  — Obrigada.


  Marina sentiu certa tristeza. De repente, teve a sensação de que o tempo custaria muito a passar.


  — Parece que você ficou triste. Está tudo bem?


  — Sim. Estava pensando que o tempo vai custar a passar.


  Célia riu bem-humorada.


  — Que nada! Uma gravidez é uma aventura maravilhosa. Todos os dias são especiais. Você verá.


  — Acha que já estou grávida?


  — É cedo para saber. Mas foi para isso que veio, não é?


  — Claro.


  — Depois, você não precisa ficar reclusa aqui. A cidade não é longe e seu carro está na garagem.


  — É melhor não. Não conheço ninguém. Além do mais, não quero pessoas estranhas bisbilhotando em nossa vida.


  — Nada disso. Não se esqueça de que você é uma sobrinha de Adele, cujo marido está no exterior fazendo um curso importante, e ela comprometeu-se a cuidar de você até que ele regressasse. Conheço pessoas muito agradáveis, discretas, educadas, que se sentirão muito felizes em desfrutar da sua amizade.


  — Não sei…


  — Para que seu filho seja saudável e alegre, durante sua gestação você precisa se cuidar, levar uma vida feliz.


  — Está certo. Será como você quiser. Não sei se terei jeito para viver esse papel.


  Célia sorriu:


  — Você contará sua história tantas vezes que acabará acreditando nela e sendo muito criativa. Tenho certeza disso.


  Marina sorriu. Analisando dessa forma, talvez tudo ficasse mais agradável. Sua função era colaborar para que o plano desse certo. Eles acreditaram tanto nessa possibilidade, que ela agora não se sentia mais com o direito de duvidar.
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  Durante o mês seguinte, Adele não voltou à fazenda, mas telefonava para saber notícias e dar recomendações. Conforme o combinado, dois dias depois de sua chegada, Marina escrevera uma carta para a mãe, dizendo que fizera boa viagem e mandando o endereço de Londres que Adele lhe dera. Depois, entregou a carta a Adele, que a colocaria dentro de outro envelope e a mandaria a uma pessoa de sua confiança naquele país. Essa pessoa postaria a carta como se Marina estivesse morando lá. Quando recebesse resposta, a mesma pessoa a remeteria a Adele.


  Marina levantava-se cedo. Depois de tomar café, ia caminhar pelas redondezas. Às vezes sentava-se na relva para descansar, ouvindo o trinado dos pássaros, olhando o céu azul quase sem nuvens, aspirando gostosamente o ar leve e agradável, deixando-se ficar absorta na contemplação das belezas da paisagem.


  Quando voltava para casa, Célia já a esperava com um suco de frutas e ela ia sentar-se na biblioteca, mergulhando prazerosamente na leitura.


  Os dias corriam tranquilos e, se não fossem as lembranças das noites em que Henrique a visitara, teria até se esquecido do que estava fazendo ali.


  Uma tarde em que Marina lia estendida em um sofá, Adele entrou na biblioteca. A jovem levantou-se alegre:
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